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Ata da Reunião Ordinária realizada no dia 12 fevereiro de 2026, quinta-feira, às 9h15, por 

vídeo conferência, através do aplicativo Hangouts Meet. Link:, convocada mediante a 

publicação do Edital nº 003/2026, com a seguinte pauta: Aprovação da Ata do mês de 

dezembro de 2025; Comissão de Certificação; Aprovação do Plano Municipal de 

Acolhimento de Crianças, Adolescentes e Jovens e do Plano Municipal Decenal de 

Medidas Socioeducativas em Meio Aberto; Banco de Projetos; Plano de Ação e Aplicação; 

Contas do FMDDCA; Deliberação da alteração das férias da Conselheira Maria Eduarda 

(Ofício 712/2026);  Esclarecimentos sobre o trabalho da Comissão Eleitoral do Processo de 

Escolha do Conselho Tutelar e a competência da Administração Municipal na convocação 

e posse dos Conselheiros Tutelares suplentes e Assuntos Gerais. Estavam presentes os 

Conselheiros de Direito: Leandro da Silva – ACESSO; Monique Rangel – Saúde; Márcia de 

Souza – Trabalho e Renda; Mônica Gonçalves – OAB; Viviane Acosta – Educação; Luciana 

Gonçalves – APAE; Mariana Sardinha – CRIAAD; Cesária Catarina Carvalho – Gabinete do 

Prefeito; Ricardo Figueiredo – Ordem Publica; Sabrina Queiroz – Viva Lagos; Eliana Feres – 

CRESS; Camila Saraiva – SEMDES.Participantes: Geovana de Araújo - CMDDCA; Cynthia 

Vasconcellos – CMDDCA; Mariana Siqueira; Adeilton Santos; Elaine Alves – CT III; Cintia 

Carla – CT I; Jrge Ramos – Alta Complexidade; Joyce Nahoum; Júlio Damasceno – FMDDCA; 

Maria Eduarda Rocha – CT 1; Nayara Ribas – Secretária de Desenvolvimento Social; 

Fabiana Oliveira;Nathalia Pessôa – Poscris; Anna Gonçalves; Lais Gomes – Coordenadora 

do CT1; Carina Fonte; João Vitor Cardoso; Tatiana Rocha; CEMAIA 2 e Marina Frouche. O 

Presidente Leandro declarou aberta a reunião ordinária do CMDDCA Macaé às 9h:30min, 

em segunda chamada, procedendo à verificação de quórum e registro de presença. Dando 

início a reunião com a aprovação da ata da reunião de dezembro de 2025, a qual foi 

submetida à votação e aprovada por unanimidade pelos conselheiros de direito presentes. 

Sobre a Comissão de Certificação, ficou para ser decidida no grupo de whatsapp . O 

presidente colocou o Plano de Acolhimento para aprovação, o qual Dilma se absteve da 

votação, mas votaram favoraveis a aprovação os conselheiros de direito: Monica 

Gonçalves, Eliana Feres, Ricardo Figueiredo, sabrina queiroz, Luciana gonçalves, Mariana 

Sardinha, Márcia costa, Viviane acosta, Camila Saraiva e Leandro da Silva. Quanto ao Plano 
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Decenal Eliana Feres esclareceu que o Plano foi apresentado e infelizmente, nem todos os 

conselheiros de Direito participaram, mas lembra que não foi feita nenhuma mudança. 

Catarina disse que o plano decenal já deveria está sendo executado desde 2025. E 

pergunta se as ações já estão sendo implementadas e/ou executadas e realizadas as 

articulações? Eliana Feres diz que as ações não pararam, reconhece que deveria ter sido 

aprovado em 2025. Do ponto de vista operacional o CREAS continua os trabalhos mas há 

alguns gargalos quanto ao operativo. Diz que se os conselheiros entenderem ser 

pertinetes, podemos modificar algumas datas. E dentro do monitoramento, a Secretaria 

vai estartar o comitê para fazer um monitoramento a cada ano. E lembra que tem a 

necessidade de responder ao MP, mostrando a construção de 2025 e 2026 e se 

compromete que assim que o governo federal estartar o Plano Municipal, as alterações 

serão feitas. Diz também que a questão da medida socioeducativa está muito ligado ao 

judiciário. Sobre o cronograma, Catarina diz que ele não está adequada as ações. Ficou 

sugerido que o Cronograma será colocado na parte operativa. Eliana Feres disse que, após 

a aprovação do Plano, contará com a parceria de todos, para que a execução seja possível 

e junto também com a procuradoria. Dessa forma, o presidente colocou o Plano decenal 

para aprovação. Votaram favoráveis: Cesária Catarina, Dilma Negreiro, Monica Gonçalves, 

Eliana Feres, Ricardo Figueiredo, sabrina queiroz, Luciana gonçalves, Mariana Sardinha, 

Márcia costa, Viviane acosta, Monique Gouveia, Camila Saraiva e Leandro da Silva. Fica 

assim APROVADO o Plano Municipal Decenal de Medidas Socioeducativas em Meio 

Aberto. Passando para o tema da pauta Banco de projetos, o Sr. Leandro lembrou que o 

decreto já foi aprovado e pediu para que a Comissão que criou o Projeto permaneça 

realizadoo trabalho agora de seleção de projetos, composta por: Cesária Catarina, Dilma 

Negreiros, Julio Damasceno, Leandro da Silva. Catarina sugeriu ter reuniões pré-

agendadas pois todos tem muitas demandas. Sobre o Plano de ação Catarina destacou 

que não é apenas do CMDDCA pois a secretaria tem a co-gestão para uma articulação e 

dialogação com o gestor. Caso contrário as decisões acabam ficando apenas no papel. 

Assim, a proposta deve vim também da gestão, pois o Conselho não executa, apenas 

aprova e o gestor entra com os recursos. Leandro passou a palavra para a secretária 

Nayara, porém ela não estava online no momento. Na pauta sobre as contas do Fundo, o 

que tem de aplicação são os recursos para Família Acolhedora. Eliana Feres solicitou que 
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os lapsos que há nas contas sejam contadas, mesmo sendo nas trocas de gestão para que 

fique registrado. Catarina concordou que esses períodos sejam enumerados dentro do 

relatório para termos a dimensão geral de tudo. Esclareceu que os conselheiros não tem 

como ficar analisando só números, precisa verificar a política pública na apresentação das 

contas. E é esse conhecimento que vai orientar o plano de aplicação. Julio explicou que 

trabalha com o próprio anexo do TCE e não tem o de gestão. Catarina sugere termos o de 

gestão também. E disse que falta o gestor para essa articulação. Julio falou que acredita 

que esse ano as coisas irão mudar e a secretaria vai começar a usar alguns recursos como 

o kit natalidade, por exemplo. Disse que a reprogramação de saldo deve chegar na 

próxima semana para o Conselho. Catarina expressou que fica feliz com essa notícia. Julio 

informou que só falta passar para o COMAS para em seguida ser publicada. Leandro 

esclareceu que dentro a administração pública, dentro do MP, estavam brigando para ser 

criado o cargo do coordenador da criança e do adolescente, pois, esse “ator” estaria 

apresentando as ações, nessa reunião. Leandro passou a palavra para Nayara que se 

comprometeu com o Conselho para executar os Planos hoje aprovados. E diz que esta na 

preocupação em nomear as coordenações e colocar as ações em execução. falou ainda 

que sempre que possível participará das reuniões dos Conselhos. Esclareceu que podem 

contar com a parceria dessa Secretaria.  Leandro agradeceu a secretária e passou a 

palavra para Catarina. Esta disse que se orgulha de participar do CMDDCA e todos buscam 

as políticas pela criança e adolescente e diz que não há rivalidades entre Conselho e 

Secretaria, mas sim parceria. Esclareceu que as ações precisam ser feitas em conjunto. 

Unir os planos de ação as execuções. Como por exemplo, se vamos fazer uma campanha, 

precisa que esteja no plano de ação junto com a proposta da Secretaria. Lembrou que não 

temos conseguido executar uma Conferência. Marina Frouche perguntou sobre se na 

parte de fiscalização são pessoas nomeadas, se sociedade civil ou como funciona? Leandro 

explicou que o Conselho trabalha com Comissões sempre paritárias, ou seja, 

governamentais e não-governamentais e não é a pessoal, a representação é pela 

instituição. No assunto da alteração férias da CT Maria Eduarda, foi colocado para 

aprovação e os Conselheiros de direito aprovaram, porém com a resalva de corrigir o 

período por haver um erro material, que deve ser enviado pelo CT. Em seguida Leandro 

falou sobre Comissão Eleitoral do Processo de Escolha do Conselho Tutelar e a 
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competência da Administração Municipal na convocação e posse dos Conselheiros 

Tutelares suplentes, esclareceu que o Conselho, a partir da dissolussão da Comissão a 

responsabilidade passa para Secretaria. Catarina disse  a comissão deve ser analisada não 

de forma isolada, não podemos ficar preso a Resolução. Leandro esclareceu que outros 

municipíos estão passando a convocação dos suplentes para a administração e o Conselho 

fiscaliza se esta convocação está sendo feita conforme o Edital. Caso contrário a comissão 

precisa se manter ativa. Catarina diz que a partir da publicação final passa as ações para o 

CMDDCA. Leandro questionou se define que seria o Conselho? E, falou que a revisão da 

Lei, já está sendo concluída. Cynthia lembrou que o Artigo 37 diz que serão convocados, 

mas não por quem. E o Artigo 35 fala da administração pública. Catarina disse que o que 

tem que ser alterado é que a Secretaria deve enviar os e-mails e o Conselho acompanhar a 

convocação de acordo com a lista. E que a função é a plenária e as servidoras tem a 

função administrativa, dando suporte ao CMDDCA.  Leandro concordou. Catarina disse 

que podemos publicar uma resolução que defina como os tramites (fluxos) devem se dar e 

a execução ser feita pela gestão. Ficou consignado que vamos lançar o fluxo junto com os 

Conselhos Tutelaress para serem apresentados na próxima plenária. Sobre assuntos 

gerais, Leandro disse que esteve com a Secretária Nayara no Rio de Janeiro, numa sessão 

em que foi definido que passaram a ter reuniões decidindo realizar Conferências regionais 

e não mais municipais. Ele disse que já temos todo material pronto para nossa conferência 

e questionou como deslocaria os participantes se for realizada em outro município? 

Assim, ele está pleiteando para que a Conferência aconteça em macaé. Assim, haverá uma 

reunião no dia 13/03 para que nós possamos conseguir realizar a Conferência aqui no 

município. E, no dia 06/03 terá reunião em Rio Bonito. Monique perguntou sobre se a 

regional já foi definida ou se ainda está em discussão? Gostaria de saber, pois entende 

que isso dificultará a participação de criança e adolescente caso deixem de ser municipais. 

A reunião foi encerrada às 11h25. Nada mais havendo a declarar, eu Geovana de Araújo, 

lavrei a presente ata. 


